
  
    [image: O Refúgio dos Anjos Negros]
  


  
    
      O REFÚGIO DOS ANJOS NEGROS

    

    
      
        KENNA MCKINNON

      

      
        
Traduzido por JOANA MARQUES DE ALMEIDA


      

    

  


  
    
      Copyright (C) 2022 Kenna McKinnon

      Design de layout e copyright (C) 2022 por Next Chapter

      Publicado em 2022 por Next Chapter

      Este livro é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são o produto da imaginação do autor ou são usados ficticiamente. Qualquer semelhança com eventos reais, locais, ou pessoas, vivas ou mortas, é pura coincidência.

      Todos os direitos são reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou transmitida sob qualquer forma ou por qualquer meio, eletrónico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação ou por qualquer sistema de armazenamento e recuperação de informações, sem a permissão do autor.

    

  


  
    
      
        
          
            
PART I


          

          
            O Refúgio dos Anjos Negros

          

        

      

    

    
    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
Capítulo Um


          

        

      

    

    
      Astria Brin temia, acima de tudo, vir a ser abandonada por todos. No entanto, os seus próprios atos levaram a que isso precisamente acontecesse.

      

      O seu tio preferido, que era bombeiro, dissera-lhe para nunca mostrar medo, tal como ele nunca mostrara, embora as chamas que ela ateara o tivessem queimado até ficar negro e encarquilhado. Nem mesmo a morte da sua querida avó materna, no mesmo fogo, e da sua ama (querida ama!), tinha impedido a jovem Astria de enfrentar com coragem os comentários sussurrados em toda a escola e publicados nos jornais, sorrindo face à perda sofrida. Perto da mansão cuja branca fachada de outrora estava agora enegrecida devido às cinzas, os pais usaram a sua vasta fortuna para enterrar as vítimas de forma rápida e dispendiosa, numa tentativa de enterrar também aquele dia terrível. Sabiam quem tinha ateado o fogo, mas, como frequentemente faz quem tem filhos criminosos, encobriram tudo e fingiram que nada se passara.

      

      Astria, dez anos depois, lutava ainda contra os fantasmas do passado. Por isso, quando os leões de pedra da Centre Street Bridge a perseguiram até casa, babando-lhe avidamente os recantos mais escuros do armário, ela considerou-os sinais da vingança levada a cabo pelos ossos retorcidos e queimados tempos atrás. Patrick ajudou-a a encarar de forma mais racional aqueles monstros, assim se revelando à altura do seu papel de amante e de confidente, cúmplices ambos na procura do esquecimento. A culpa que sentia aprisionava-a, tal como a possibilidade de um futuro dominado pelo remorso. Quanto a ele, era uma presença niilista.

      Então, Astria, sentou-se e encarou o perigo. Perto de si, sobre a cama de ripas de madeira, com o peito coberto pelos lençóis brancos e macios, o companheiro, Patrick Ferguson, ressonava suavemente. Os pelos louros da barba subiam e desciam ao ritmo da respiração. Astria sabia que, nas profundezas da noite, Patrick lhe daria tão pouca ajuda física quanto a que dava durante o dia, embora o seu corpo fosse magro e forte, e as suas proezas sexuais admiráveis. Ela estremeceu e olhou de relance para os números luminosos do relógio ao lado da cama, que derramavam para o chão um brilho azulado - 3:42. A jovem preparou-se mentalmente para o que a esperava. Um rugido abafado serpenteou pelo quarto. A luz azul iluminou-lhe a face magra, tensa, atenta. A porta do armário rangeu, abrindo-se e revelando grandes órbitas amarelas, que brilhavam e piscavam. Os pés de Astria alcançaram o chão e ela fechou a porta.

      "Sabes,” disse Patrick, na manhã seguinte, enquanto caminhavam em direção ao comboio, “alguns alucinogénios podem pôr leões nos armários das pessoas. Isso explicaria os pesadelos.”

      “Não são pesadelos e eu não tomo alucinogénios. Vejo os olhos deles. Oiço o seu rugido. É como se tivesse sido o Stephen King a fazer os armários do nosso quarto,” disse Astria.

      O clarão de um fósforo iluminou as mãos de Patrick. Este inalou, aspirando o fumo doce. “Nunca dei por eles.”

      Passaram por baixo dos verdadeiros leões, autênticos guardas da Centre Street Bridge. No regresso, caminhariam de novo sob os leões. Astria aconchegou ao corpo o casaco grosso e sentiu um arrepio. “As pessoas não olham para cima. Nem mesmo quando caminham. Os leões já aqui estavam antes de Moisés ter descido a montanha. Ninguém os vê e perseguem-nos até casa.”

      Patrick pegou-lhe na mão e baloiçou-a, percorrendo com a outra o seu próprio longo cabelo louro e a barba suja. “Andas a ler demasiado Edgar Allan Poe. Poe tomava ópio, ou qualquer coisa do género. Tu és minha, miúda, não tomas drogas, ouviste? Eu sou o único viciado aqui e, mesmo assim, nem sempre temos dinheiro para comprar erva. Somos estudantes pobres e, se queres vir a ser uma advogada como o teu pai, não podes ser apanhada.”

      O passeio fazia uma curva no sentido ascendente em direção à estação de comboio. Um nevoeiro fino cobria os pilares da ponte, dando ao granito uma cor prateada e refletindo as tonalidades rosa e cinzentas de este, assim como o brilho ténue do sol que se esforçava por romper as nuvens.

      “Adoro Edgar Poe,” disse Astria. “A minha ama, ensinou-me a ler e aposto que a minha primeira palavra foi ‘nevermore’.”

      “Só os meninos ricos é que têm amas. Ótimo, estamos em cima da ponte.”

      A névoa pingava do nariz enorme de Patrick, escorrendo-lhe para a boca expressiva, até chegar à barba. Astria seguia atrás dele.

      “Nunca pedi para nascer rica,” disse ela.

      Patrick deu uma gargalhada. “Eu nunca pedi para nascer.”

      “Não fazemos vida de ricos.” Astria encolheu os ombros. Ele puxou a barba e fez uma careta. O dinheiro era uma barreira entre eles e, ao mesmo tempo, um laço que os unia.

      “Graças aos teus pais, que me odeiam. Pensam que sou um mendigo e que vivo à custa do dinheiro deles, uma espécie de estudante alcoólico profissional que nunca vai conseguir acabar nada. E estão certos.” Riu ele.

      “Podes provar-lhes que estão errados,” respondeu-lhe.

      O rio fazia um barulho sibilante. Apanharam o comboio para o campus onde estudavam. Assobiando, Patrick foi para a aula de economia.

      Astria gostava muito das aulas de fotografia, a sua verdadeira vocação, mas apreciava também os estudos na área do direito, pelo que aproveitava o tempo livre para pesquisar velhos casos na biblioteca, assim se preparando para o ano seguinte. A sua amiga Ingrid estudava no cubículo ao lado, no meio de uma confusão de textos espalhados pelo chão e por baixo da cadeira, o computador aberto, enquanto os dedos voavam pelas teclas, investigando a história da Alemanha. Ingrid era uma valquíria robusta, sem medo de nada e capaz de enfrentar sozinha, se necessário fosse, os monstros do inferno. Era uma boa amiga, pensava Astria, assim como a cadela que sempre a acompanhava, muito diferentes de Patrick e de Goliath, o pequeno cão de ambos. Em casa, não tinha ninguém que a protegesse e, no entanto, sem dúvida: Ela. Não. Tinha. Medo.

      Para lá das balaustradas que rodeavam a livraria, no espaço molhado que protegia a cidade do rio, os leões de pedra, encolhendo-se sobre os pilares da ponte e escondidos por trás de uma cortina de chuva, de pequenos flocos de neve e de… esperavam.
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      Ingrid levantou-se cedo, naquela manhã, e vestiu roupas quentes, para ir passear a sua golden retriever, Fergie, no pequeno parque perto de casa. Pararam por momentos, no início da colina, enquanto a cadela urinava para cima de um arbusto coberto de branco. Depois, continuaram até às margens do rio Elbow, enquanto Fergie enfiava o nariz entre a vegetação gelada que ladeava o caminho. Ingrid observou as brumas cinzentas que rodopiavam perto do rio. Estranhamente, estas pareciam vivas. Deslizaram até perto dela. Ingrid continuou pregada ao solo gelado, enquanto a cadela farejava o chão, indiferente ao nevoeiro.

      Havia algo escondido atrás do fantástico remoinho cinzento, embora este fosse quase totalmente opaco. Parecia imobilizado pelos montes de neve, erguendo-se, de repente, perto de Ingrid e da cadela. Ela permaneceu imóvel.

      Uma voz ribombou no nevoeiro. “Ei, companheira! Então, maldita!” Em seguida, ecoou um longo grito de regozijo.

      Já ninguém falava assim. “Quem és tu?” Perguntou Ingrid. O nevoeiro rodopiou mais perto, sobrevoando as margens do rio e a brancura do arbusto gelado e fazendo com que o sangue de Ingrid lhe abandonasse os órgãos vitais e se concentrasse todo nas extremidades do corpo. Tentáculos gelados apertavam-lhe o cérebro e o estomago transformou-se num bloco de gelo.

      “Sou o Valdemar de Harlem e voltei para procurar a minha Madeline.”

      Ingrid reconheceu os nomes familiares da literatura. “Madeline da Casa de Usher?”

      “Ei, companheira, ela mesma. Voltei para a procurar na Casa de Usher.”

      “Ruiu.”

      Ingrid, coberta pelos cristais de gelo do denso nevoeiro, tremia, incapaz de encontrar a cadela, incapaz mesmo de distinguir os próprios dedos congelados, que erguia à altura dos olhos abertos. O nevoeiro envolvera tudo o que se estendia dali até à margem do rio e ela não vislumbrava qualquer caminho por onde pudesse seguir. Lembrava-se de que o corpo de Valdemar de Harlem tinha ficado em decomposição durante meses após a morte deste. Falava, portanto, com um homem morto de uma das histórias de Edgar Allan Poe.

      “O que aconteceu a Roderick?” Perguntou Ingrid. Ela fazia parte da Sociedade de Poe, no campus, tal como Astria, Patrick e mais alguns amigos chegados, e todos conheciam bem as histórias, incluindo esta. Aquele homem, Valdemar de Harlem, fora morto e hipnotizado, o que o impedira de libertar o espírito até, muitos meses mais tarde, este conseguir desprender-se. Tratava-se de uma história mórbida, pelo que Ingrid teve um arrepio, até porque a manhã se tornara ainda mais fria e húmida.

      Agora, a voz ecoava cavernosa e próxima. “Todos mortos, mortos, mortos e em decomposição, como o hipnotizador fez comigo, mantendo-me vivo e em transe durante todos aqueles meses depois da minha morte. Eu estava morto como o road kill. Manteve-me vivo num terrível transe hipnótico, embora o meu coração e o meu cérebro tivessem deixado de funcionar meses antes. Decomposição imediata, como o road kill, minha senhora.”

      “Como, como é que sabes do road kill?” Ingrid estremeceu, desejando encontrar-se em qualquer lugar longe dali; sim, em casa, no calor da cama, onde poderia acordar em qualquer momento daquele terrível sonho.

      “Estamos no século vinte e um, minha senhora, a séculos e centenas de quilómetros da minha sepultura.”

      “És o próprio Poe?” Ingrid ganhou coragem, lembrando-se dos seus antepassados vikings e da enorme curiosidade que sempre a acompanhara. O nevoeiro redemoinhou e adensou-se. Um longo gemido brotou das entranhas do rio.

      “N-n-ão, maldita, mas Poe criou-nos e deixou-nos nesta casa de loucos que é a memória do rio.”

      Ingrid olhou em volta, em busca de ajuda, mas não viu ninguém. Vislumbrou apenas a cadela, escondida atrás dos arbustos esbranquiçados. “Porquê aqui, em Calgary?”

      “Ele enlouqueceu, alternando essa loucura com momentos de horrível sanidade mental.” No nevoeiro gelado, uma forma mexeu-se, aproximando-se, até aparecer um homem. Tinha um rosto medonho e olhava maliciosamente para Ingrid. De repente, cuspiu no ar gelado. As gotas transformaram-se em cristais de gelo e precipitaram-se para o chão.

      “Tu não és real,” disse Ingrid. Chamou a cadela e Fergie respondeu de um local ali perto, galopando depois ao encontro da dona, através do ar pesado e cheio de lamentos, enquanto Ingrid se encolhia dentro da parca e do cachecol, numa tentativa de se aquecer. Agarrou com força na coleira do animal.

      “Vamos, Fergie,” disse, enquanto a cadela ladrava para aquela aparição. Deu um puxão à correia, arrancando-a das mãos de Ingrid.

      “L-l-inda cadelinha,” o horrível homem, enquanto dizia palavras sem nexo, mudou de forma mesmo à frente delas.

      “O nome que o autor me deu é Pluto,” disse. “Tenho nove vidas. Vou chacinar-vos.” Inclinou-se para a cadela.

      “Não!” Ingrid libertou-se do feitiço que a dominara, algo pouco habitual para ela, que nunca perdia o controlo e comandava sempre qualquer situação. “Não toques nela, seu, seu espectro. Não podes magoar-nos. És apenas um livro. És uma história. Este nevoeiro não passa de um sonho e tu és menos do que um sonho.”

      A golden retriever rosnou, abocanhou a perna do fantasma e, abanando a sua macia cabeça amarela, atirou Valdemar de Harlem ao chão. Atirou-se, de imediato, ao coração do fantasma. Este era apenas uma entidade no meio do denso nevoeiro e por isso podia ser destruído. Na imaginação de Ingrid, o fantasma controlava o momento presente, que assim se lhe escapava como sangue que pinga de uma ferida, e o seu próprio sangue correu mais espesso e mais frio perante a voz daquele espectro. Teria fugido, se a cadela, com o seu instinto animal, não tivesse reconhecido a verdade e arrastado os ossos em decomposição para o nevoeiro do rio.

      “Era uma vez uma meia-noite terrível, vagueava eu fraco e cansado…” No nevoeiro, Valdemar contorcia-se como um verme. A cadela dilacerava as entranhas do fantasma, rosnando enquanto uma espuma branca lhe escorria das mandíbulas e sangue, negro como alcaçuz, manchava o chão.

      “Anda, Fergie. Já chega.”

      Ingrid encontrou coragem na convicção de se tratar apenas de um sonho. Queria correr, mas tinha os ossos tão rígidos e frios que se sentia como que agarrada ao solo. A compacta onda de nevoeiro começou a recuar na direção da margem do rio. Ficou translúcida e depois rodopiou, à medida que era engolida pelas águas e desaparecia, levando o fantasma consigo. Moviam-se formas no nevoeiro, espessas, feitas do pó que ficara para trás, mas também estas foram sorvidas, num remoinho, para o fundo do rio, que por alguns momentos se transformou numa erupção de gelo e de fogo, para logo em seguida acalmar. A superfície ficou de novo branca e a manhã mortalmente sossegada.

      Ingrid teria mesmo ficado convencida de que não passara de um sonho, não fosse o sangue, negro e pútrido, à volta da boca de Fergie, e o aspeto queimado da vegetação que ladeava o caminho. Mais tarde, na reunião semanal da Sociedade Poe, Astria concordou que a cena poderia ter sido real e que as criaturas de Poe existiam realmente neste mundo, tal como o outro Edgar, de certo modo semelhantes aos leões da ponte, que aguardavam o momento certo para atacarem.
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      “O protagonista de Poe era culpado,” insistiam os amigos de Astria. Os cinco: Shannon e o namorado Ross, Ingrid, Astria e Patrick, falavam enquanto bebiam cerveja e chá, na Electric Toby Lounge, na baixa de Calgary. Era a reunião semanal da Sociedade de Poe. Discutiam O Demónio da Perversidade, um pequeno conto sobre um homem que fora forçado por um espírito demoníaco a confessar o seu crime.

      “Pena ter sido apanhado,” disse Astria. Os caracóis de Shannon cintilaram com a frescura das cenouras acabadas de apanhar e ela agarrou a mão de Ross. Este fez deslizar os dedos ao longo da coxa da namorada e acariciou-lhe a nádega.

      “Também penso assim,” disse Shannon, contorcendo-se na cadeira. “Ingrid, o que é que achas? És a mais sensata de todos. O que é que terias feito? Terias admitido perante todos algo que ninguém sabia, apenas por teres a consciência pesada?”

      “Apenas!?” Espantou-se Ingrid. “Uma consciência pesada parece-me um bom motivo.”

      “Terias contado tudo, mesmo que isso te levasse à morte? Ou preferias viver com o peso na consciência?”

      “Não sei.” Ingrid desenhou com o dedo molhado alguns rabiscos no guardanapo de papel. A cerveja dela deixara uma marca de humidade na superfície da mesa. Ross bebeu a sua até ao fim e arrotou. Shannon largou-lhe a mão. Astria abriu o laptop e procurou no Google O Demónio da Perversidade, para contribuir para a discussão.

      “Onde estaria o protagonista de Poe no dia seguinte?” Perguntou.

      “No Inferno.” Patrick pediu outra Red Stock e alinhou-as todas. O empregado, um estudante colega deles, sorriu e limpou a mesa.

      “Dizem que não é nada assim,” disse o empregado. “Eu gosto do homem.”

      “Não é nada assim,” repetiu Patrick.

      “Onde estaria o herói de Edgar no dia seguinte?” Perguntou Ross de novo.

      “No Céu ou no Inferno,” respondeu Patrick. “É tudo a mesma coisa. Um fica no sótão e o outro na cave. Não acredito em nenhum.”

      Ingrid falou outra vez e o assunto mudou. O chá de Astrid fumegava ainda no calor da sala. Das quarto canecas de cerveja transbordava uma fria espuma branca e amarga. Os estudantes encolheram-se nos seus lugares e Astria concentrou-se num buraco do acento de pele. Patrick pôs o braço à volta dela e piscou o olho a Ross. Este coçou a barba. “Ingrid também anda a ver coisas,” disse. “Talvez os leões estejam a tentar dizer-vos alguma coisa, Astria. Vocês são as duas malucas.”

      Astria mergulhou outro biscoito no chá. “Podes estar certo em relação a mim, mas não em relação a Ingrid,” respondeu ela. “O que poderiam aqueles leões ter para me dizer? Não passam de pedras. O meu pai tinha razão. O lugar deles é na ponte e na história. Um pouco como o meu pai, na verdade…” A voz falhou-lhe. “Sabem que estamos em pleno outubro e que aqui ligam o aquecimento.” Despiu o casaco, mostrando uma camisola tingida. Patrick franziu o sobrolho.

      “Podes ler as folhas do chá, como a tua avó morta fazia, ou até mesmo as cartas, minha pequena… bruxa,” disse Patrick. “Ou podes tentar falar com os mortos como Edgar Cayce. Mas não queiras convencer-me de que as tuas visões são reais, cabeça dura.”

      “Se um famoso médium americano falava com os mortos, porque é que eu não posso?”

      “’O conhecimento da vida é o conhecimento da morte’,” interrompeu Shannon. “Um clássico de Cayce. Eu acredito que a visão da Ingrid era real e acredito que podemos falar com os mortos.”

      O ecrã do laptop de Astria tornou-se azul e brilhante.

      “Desliga isso,” irritou-se Patrick. Talvez o diabo esteja aí dentro. Ou um leão.” Engoliu outra Red Stock e limpou a barba. “Vamos, querida. Está a ficar tarde.”

      O empregado sorriu e apertou a mão a Astria quando saíram. Ross piscou o olho a Patrick e as três jovens acenaram.

      

      Os olhos de Patrick, de um cinzento amarelado, condiziam com a chuva. Não ia meter-se dentro de um carro com um bando de bêbedos e um mau condutor. A caminho de casa, ia coçando a cara. Tinha uma leve irritação de pele vermelha no rosto, que só aparecia quando se sentia nervoso.
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      O cão de Astria, Goliath, foi recebê-los à porta. Patrick olhou para o pequeno cão, que latiu e se escondeu atrás da dona, deixando a descoberto uma poça de urina. Deu um pontapé a Goliath, mas falhou. Astria, que aprendera nas aulas de karaté e de judo os pontos sensíveis do corpo, deu uma pancada na coxa do namorado. Patrick desequilibrou-se, praguejando, e os seus frágeis bíceps destacaram-se por baixo da t-shirt preta quando estendeu as mãos para amparar a queda. Uma garrafa de Red Stock caiu da caixa que estava em cima da mesa e estilhaçou-se no chão.

      “Raios,” gritou Patrick. “A minha cerveja!”

      “Raios,” repetiu Astria. “Falhei. Queria acertar-te na virilha.”

      “Sua bruxa… malvada.” Riu ele.

      Uma poça amarelada de cerveja, que condizia com a cor da urina, deslizou pelos azulejos brancos. Tinha sido outra noite interessante com Patrick. Porque é que ele não deixava o seu cachorro em paz? Goliath era inofensivo, uma pequena trouxa de amor que abanava o rabo quando a porta se abriu, mas que se escondeu quando Patrick avançou pelo quarto dentro.

      Astria tentou desculpar o comportamento de Patrick, mas não conseguiu. Ele estava mesmo a ser mau. Era assim também com a cadela de Ingrid, Fergie, um animal fiel que rosnara quando conhecera Patrick. Ambas as mulheres acharam que deveria ter tido boas razões para isso. Ninguém sabia o que Patrick fizera a Fergie, mas a verdade é que esta não gostava dele.

      “Gostaste de ir ao clube de Poe, esta noite? Ajudas-me a levantar?” Patrick estava deitado no meio da poça de cerveja e abanava os braços.

      “Sentes-te feliz depois de um episódio de violência, não é, canalha?” Mas ela estendeu a mão e puxou-o pelos pés, encostando-se à mesa, ao mesmo tempo que a caixa de cerveja começou a balançar outra vez. Patrick agarrou numa garrafa de Red Stock e tirou a carica com os dentes. Atirou a cabeça para trás e abriu a goela, engolindo tudo em poucos golos.

      “Vais ficar doente,” avisou ela.

      “Estás orgulhosa de ti própria, Brin? Conseguiste atirar-me ao chão.” Ele sorriu. “Desculpas-me, miúda?” Patrick virou-se de lado para ela. O seu sorriso era cativante. Agarrou Goliath, que se refugiara debaixo da mesa da cozinha. “Não falava a sério. Sabes o que sinto por este cão.”

      “Sim. Sei que o odeias,” respondeu.

      “Ele odeia-me, Astria. Nâo sei porquê.”

      “Descobre sozinho, Einstein.”

      Ela começou a limpar a urina e a cerveja com uma toalha molhada e uma garrafa de desinfetante.

      “Não limpaste aquele bocado,” avisou Patrick. Ela apertou os lábios e curvou-se sobre a esfregona. Goliath mastigava um resto de Old Mother Hubbard que encontrou dentro da tigela, vigiando sempre Patrick.

      Astria estava contente por se ter controlado nessa noite no Toby Jug Lounge, embora menos quando chegaram a casa – mas aquela provocação ridícula, que acontecera mais cedo, sobre ser rico? Só os meninos ricos é que têm amas. Sua pequena… bruxa. Sim, fora criada com amas, empresas internacionais e viagens à Europa. De alguma forma, Astria deixou-se então deslizar até ao nível subterrâneo da água que corre debaixo da Centre Street Bridge, mas foi arrastada pela recordação do seu tio bombeiro e da ama de Budapeste, que lhe ensinaram a jamais mostrar medo. A ama, no fim, acabou por conhecer a dor e a morte, mas manteve-se corajosa. Astria sorriu perante a lembrança.

      Astria começou a cantarolar e planeou várias maneiras de deixar o companheiro.
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      “Carro desportivo Fiat Spider. Baixa quilometragem. Assentos em pele, AM/FM stereo, rodas de alumínio. Nove mil,” informava uma voz desconhecida pelo telefone.

      “Dólares?” Patrick coçou o braço por baixo da manga da camisola. A sua psoríase estava outra vez a incomodá-lo. Partículas de pó flutuavam na luz amarela do sol daquele fim de tarde, enquanto ele e Astria se estendiam no sofá da cave alugada, sentindo, como era hábito, as molas velhas a espetarem-se-lhes nas nádegas.

      “Não, sumo de tomate,” disse Astria ao companheiro. A voz ao telefone soava alegre.

      “Comprei-o para o meu filho, em 84, quando terminou a universidade. Conduziu-o durante o verão. Tem estado na minha garagem desde 2006.”

      “Acha que pega?” Perguntou Patrick.

      “Ponho-o a trabalhar todas as primaveras e guio ao longo de alguns quarteirões. Veja, está em perfeitas condições. Vai adorar. O meu filho agora tem uma pequena carrinha.”

      “De que cor é?”

      “Preto, com o interior bege.” Ouviu-se um estalido na linha telefónica.

      Interior em pele e rodas de alumínio. Uau. A morada era em Monte Real, na Richmond Hill, um sítio acessível de autocarro. Patrick ficou no sofá, no meio das prateleiras cheias de livros e das caixas vazias de pizza do fim de semana. Astria passava a esfregona pelo chão. Abriu uma gaveta e tirou o livro de cheques, embora refletisse ainda. Precisavam de um carro, mas o dinheiro que os pais tinham mandado era para as propinas e para os livros do próximo semestre. Aquela compra não lhes agradaria. O pai, em especial, não ficaria minimamente impressionado.

      “Despachas-te?” Patrick atirou uma bola de papel para a outra ponta do quarto, falhando o caixote do lixo e soltando uma gargalhada quando Astria franziu o sobrolho. “O homem pode mudar de ideias. É um preço muito bom.”

      “Ele não vai mudar de ideias, Patrick. Tem sorte por estarmos interessados. Aquele carro está ali parado há seis anos e ainda não o vendeu. Nós temos dinheiro e o dinheiro fala.”

      “Fala alto.” Pumba! Outra bola de papel disparou em direção ao cesto de metal. “Se tens dinheiro, querida, eu tenho tempo.”

      “Vamos fazer um test run, de qualquer modo, Pat. Podemos surpreender-nos.”

      

      Foram fazer um test run. Encontraram um motor em perfeitas condições e um chassi sem problemas. Era um bom carro, com muito espaço para o equipamento de fotografia de Astria. Ela comprou-o. Patrick conduziu-os a casa com matriculas emprestadas. Uma hora depois, ostentavam já as suas próprias placas: a da frente (desnecessária em Alberta) mostrava o logotipo da Universidade de Monte Real; na de trás, podia ler-se em letras vistosas - CAMEL.

      “Este carro,” disse Patrick, “é o modelo moderno equivalente ao camelo.”

      “Um carro do deserto ou um camelo. Isso, para mim, não faz qualquer diferença,” informou Astria. “Compraste a placas, Pat. Escolheste-as. Mas o carro é para nós os dois e não te esqueças de quem é que tinha o dinheiro.”

      “Como é que me posso esquecer?”

      A palavra CAMEL ficou. As placas suscitaram olhares interrogativos por parte de cowboys e de magnatas do petróleo, mas Patrick estava inflexível. Ele era o xeique da Arábia e Astria…? Ela balançou as ancas. “Que carro maravilhoso. Não me importo de andar a pé ou de autocarro, mas este carro é ótimo, Pat. Pode ser uma boa ajuda quando eu começar as aulas de fotografia, no próximo verão. É difícil transportar o equipamento todo sozinha.”

      “Eu ajudo. Estou muito contente por teres mudado de objetivos. Estudar leis é uma chatice.”

      “Querido, és uma ajuda incrível e forte como o Homem de Ferro, mas não és nenhum camelo.”

      “Vamos levá-lo até ao norte e mostrá-lo aos teus pais. Já é tempo de fazermos alguma coisa que lhes prove que sou suficientemente bom para ti. Pensam que sou um vagabundo e que ando a desbaratar o vosso dinheiro.” Empurrou a velha mesa cromada que tinha a dupla função de bancada de cozinha e de secretária. Os ténis deles deixavam marcas no azul desbotado da carpete. Afundou-se no velho sofá da sala contígua. Astria semicerrou os olhos cuja tonalidade, sob os aros azuis de tartaruga, se assemelhava à das violetas que brilham na madrugada. Os caracóis do seu cabelo eram delicados como conchas. Ela estendeu a mão para tocar no cabelo dele.

      Ele coçou a cara. “No momento em que te vi, no meio dos outros caloiros, há três anos, tão distante, com um ar tão inteligente, tão deslocada, soube que eras boa demais para mim,” disse ele.

      “Lembras-te disso?”

      Patrick sorriu. “Até me lembro do que tinhas vestido: calças de ganga pretas, um top tingido e uma camisola como a que estás agora a usar. Estavas sozinha na multidão.”

      “Só eu e os meus livros.”

      “Há qualquer coisa em ti, sabes? Demasiado boa para este mundo.” Acendeu um cigarro e soprou-lhe o fumo para a cara. “Demasiado boa para mim.”

      “Demasiado boa para ti? Tens razão.”

      Patrick cruzou as pernas. Sentiu-as pesadas. O tempo abrandou, transformando-se num nevoeiro cinzento que serpenteou para longe dele. Sorriu, arrancando uma crosta do braço. Astria apercebeu-se de que as mãos dele tremiam.

      “Deixa-me enumerar os obstáculos.” Ela sentou-se atrás dele. “Primeiro, os meus pais não são um exemplo de simpatia.”

      Patrick levantou os olhos e bufou. A cinza tremia na ponta do cigarro. Apanhou-a na mão em concha.

      “Porque não?”

      “Primeiro, o meu pai bebe demais,” respondeu ela.

      “E…?”

      “Segundo, a minha mãe é uma é uma viciada.”

      “Não lhes levo nada disso a mal,” condescendeu ele. “Nem poderia…”

      “Achas que és o único drogado aqui? Olha à tua volta, Pat. A minha mãe tem buracos no nariz. O meu pai no estômago. Eles não me criaram. As minhas amas e a minha avó é que me criaram. O nosso dinheiro… controlam tudo. Não tenho dinheiro nem nada meu. Uma conta no City Bank para as minhas propinas e para o meu equipamento, apenas o suficiente na minha conta à ordem para renda e comida. Às vezes, no fim da semana, sobra algum para ir ao cinema e aos encontros de Poe.”

      “E para um carro novo?”

      “Podes crer. Esse dinheiro saiu direitinho da conta para as propinas e para os livros.” Sorrindo, ela acendeu um dos cigarros dele, inalando profundamente. Uma coluna de fumo rodopiou-lhe para fora da boca. Tossiu e entregou-lho. “No fim, quando morrerem, herdo aquele império.”

      “Sabia que eras um bom partido. Sabes que és boa demais para mim. És rica, tudo bem, ou vais ser, mas agora és tão pobre como eu, graças aqui ao vagabundo.”

      Ela tossiu outra vez. “Podia haver um incêndio. Algo capaz de matar pessoas.”

      “O que é que estás a dizer?”

      “Para te aqueceres.” Astria passou-lhe a mão pela cara. Tirou o casaco de malha e estendeu-o sobre ambos. “Estava só a brincar. Nada de sério vai acontecer-lhes. Pelo menos, não enquanto estivermos juntos. És como um amuleto. Estava só a pensar em algo que aconteceu no passado. Um incêndio matou o meu tio, sabes. Não houve amuleto capaz de salvar o tio Almos. Eu estava lá nessa altura,” concluiu, sonhadora. A minha ama húngara também estava lá. O incêndio foi na nossa casa. Tive sorte em escapar.”

      “O quê?” Ele apalpou-lhe os seios e ela abriu-lhe o fecho das calças, de súbito demasiado apertadas.

      “Sim,” disse ela, respirando pesadamente. Pousou os óculos na parte de trás do sofá. “As cortinas incendiaram-se por causa de uma vela. Os jornais atribuíram-me a culpa, mas foi um acidente.”

      Os seus gemidos eram abafados pelo casaco de lã quente com que ela os tapara. Ele recuou por um instante. Os seus lábios roçaram os dela. “Seguir-te-ei sempre,” disse. “Como os leões. Até à morte.”

      “Oh, meu Deus! Não achas que vão fazer isso, afinal?” perguntou, com um arrepio. “Quero dizer, vir atrás de mim?”

      “Não.” Patrick fez força uma e outra vez contra o corpo firme e jovem dela.

      Lá fora, no caminho prateado, havia pegadas que se alastravam até uma porta e a uma pequena janela suja através da qual se podia observar o interior. Patrick e Astria faziam sexo como um animal com duas costas, enquanto uns enormes olhos brilhantes os observavam de um canto do quarto escuro.
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      Patrick conduzia o descapotável, enquanto Astria roía as unhas ao seu lado. Ele cortou para a velha estrada que ligava Calgary a Edmonton, seguindo depois em direção a Claresholm. Apanhou a estrada Quenn E-2 outra vez e conduziu de Red Deer Norte e até Sherwood Park, a este de Edmonton.

      “Meu Deus,” espantou-se Astria. “Como é que chegámos aqui? Deves ser maluco, estamos a este do sítio onde queríamos estar. Apanhámos todas as estradas secundárias. Em que é que estavas a pensar?” O Fiat negro deles estava salpicado de sujidade, os estofos pareciam imundos e havia amendoins secos e latas rebentadas espalhadas pelo chão.

      Olhou para o porta-bagagens e viu grandes bocados de plantas do pântano, para além de répteis de aspeto estranho, tanto mortos como vivos, troncos da floresta por onde tinham passado e lama por todo o lado.

      “Caramba, o que se passou?” Astria apertou o braço do namorado. A boca de Patrick contorceu-se para o lado e para cima, enquanto virava o volante do Fiat. Atravessaram a quietude da tarde de outono, alguns quilómetros a oeste de Sherwood Park, de regresso à cidade de Edmonton.

      Perseguidos por demónios criados pelo próprio Patrick, o carro derrapou até parar nos arredores da prestigiada área de Bear’s Bend. Patrick saltou para o outro lado do carro e com um floreado abriu a porta de Astria.

      Ela falou para o intercomunicador incrustado na parede de vidro do arranha-céus onde os pais dela viviam. O portão de ferro abriu-se e um elevador cromado levou-os até à penthouse. Um homem enorme de cabelo grisalho abriu-lhes a porta.

      “Papá,” balbuciou Astria, passando por ele. “Que bom ver-te. Onde está a mãe?”

      Do átrio onde se encontravam, podia ver-se grande parte do edifício de vidro. Figueiras e uma haleakala silversword em vias de extinção absorviam a luz do sol na entrada sul.

      “Já viu o carro em que viemos?” Perguntou Patrick. “Está mesmo ali, no estacionamento.”

      “Sim, vê o que comprámos, papá,” disse Astria, roendo as unhas.

      “Oh, que maravilha, vejam o que compraram com o dinheiro das tuas propinas! Porque é que não o trazem para o parque de estacionamento interior, seus palermas? Não o deixem ali fora, com a capota para baixo, pronto para ser vandalizado, embora não valha mesmo nada. Astria, será que vocês nunca aprendem? Qual é o modelo?”

      “Um Fiat Spider,” respondeu Patrick. Astria e ele entreolharam-se, baixando ambos os olhos. O pai dela aproximou-se da silversword e olhou para baixo. Cruzou os braços e sorriu.

      “Sim, tive um desses motores tipo cortador de relva quando era novo,” disse ele.

      “Venha ver o carro mais perto.” Patrick conduziu-o até ao elevador. Desceram trinta andares até ao estacionamento exterior.

      O pai dela admirou o brilho da pintura coberta de sujidade, a pele dos estofos, a… “O que é isto? Abriu o porta-bagagens e os demónios saíram.

      “Que paisagem surreal, meu Deus! Por onde andaram? O que raio é isto?”

      Espalhadas por todo o lado, na maior desordem, agitavam-se criaturas sujas e desprezíveis, mais feias do que gárgulas. Deslizaram para fora do porta-bagagens aberto e desapareceram debaixo do carro, deixando um rasto de lama e de lodo. Astria reparou então que a mãe viera atrás deles, nos seus sapatos Walter Steifer, um copo de uísque numa mão e um cigarro na outra. O seu cabelo imaculadamente penteado fazia lembrar os anos cinquenta, uma camada de base brilhante cobria-lhe as faces e o nariz, e os olhos cintilavam sob a sombra azul. Tossiu para chamar a atenção.

      “A que horas saíram de Calgary e como é que chegaram aqui tão depressa? Ligaram-nos de casa há apenas uma hora.” O pai de Astria tocou no seu anel da Delta Theta Phi. “É uma brincadeira, Patrick?”

      “Que horas são?” Astria abanou o relógio. “A pilha não está boa. Diz que são quatro em ponto.”

      “E então?”

      “Saímos às quarto. Nunca sabes as horas, papá.” Ele é assim, pensou. Demasiado uísque.

      “Não, não saímos às quatro,” disse Patrick. “Tenho a certeza de que sei que horas eram.”

      “O meu relógio não deve estar bom.”

      “Não saímos às quatro,” repetiu Patrick. “Deixámos o teu cão com a Ingrid por volta do meio dia.”

      “Quanto tempo demora a chegar aqui?” perguntou Astria, respondendo logo em seguida a si própria. “Cerca de quatro horas. Ou talvez três, se o tempo estiver bom.”

      “Ou três, então.” Patrick palitava os dentes. “Não te preocupes, querida. Viemos por alguns atalhos.”

      “Que atalhos?” Perguntou a mãe, abanando a mão. “O carro mete nojo.

      “Pois mete,” concordou o pai. “Não percebo nada do que estão a dizer sobre o tempo, querida. Subam os dois e tomem uma bebida comigo e com a mãe antes do jantar. Resolvemos esta confusão depois.”

      “Não,” insistiu Astria. “Saímos às quatro e chegámos aqui num instante. O meu relógio está a funcionar, veem?” Levantou o braço magro com o Rolex, uma prenda dos pais no ano anterior, brilhando entre os pelos louros e finos do pulso direito.

      “Não preocupes a tua pequena cabecinha com isso,” disse Patrick, dando-lhe uma pancadinha no ombro.

      “Vamos para cima comer qualquer coisa. Estou esfomeado. Não sei como é contigo, mas uma viagem longa como esta faz-me sempre fome”

      “Claro que faz,” concordou o pai, rodando o anel no seu grosso dedo médio. “Anda, Bernice.” A mãe desiquilibrou-se nos seus saltos altos e foi amparada pelos braços de George. Todos concordaram que o Fiat estaria mais seguro no parque subterrâneo e o empregado agarrou na chave que Patrick lhe estendeu, cumprimentando o pai de Astria e agradecendo a generosa gorjeta.

      

      Patrick abriu o frigorífico da cozinha resplandecente. “Mmmm, paté de fígado!”

      Astria fez uma careta e apoiou o queixo na mão. A mãe deu-lhe pancadinhas no ombro. “Pat, há algo terrivelmente errado com esta viagem.”

      “Isso resolve-se. São quatro em ponto.”

      “Nós saímos, fomos buscar as matriculas e o livrete, tomámos uma bebida com a Ingrid, voltámos ao apartamento porque nos tínhamos esquecido da comida do Goliath. Que horas eram quando saímos?” Astria pôs a mão sobre a da mãe, por um instante, até esta a afastar.

      “Não sei,” respondeu Patrick. “Mmmm.”

      “O meu relógio marcava três e meia antes de sairmos. Como é que chegámos aqui?”

      “Por estradas secundárias e pela estrada Queen E-2. É uma maravilha!”

      O pai de Astria serviu quarto copos de uísque. “O que é isso agarrado ao vosso porta-bagagens, miúdos?”

      “É o que estou a tentar descobrir,” respondeu Astria. “Está uma confusão. Não sei o que aconteceu. Nem sei se estava consciente. Toda a viagem foi uma espécie de pesadelo.”

      “Sempre foste uma sonhadora, querida,” disse a mãe. “Tenho a certeza de que há uma explicação lógica.” Tamborilou com as unhas vermelhas na tampa do laptop pousado na mesa e pegou noutra bebida. “Obrigada, querido.”

      “Detesto uísque, papá. Sabe a xarope para a tosse. Tu sabes isso. Sempre detestei.” Astria fez uma careta.

      “Brandy?”

      “Chá gelado, por favor.”

      Os cubos de gelo, como glaciares em miniatura, saíram de dentro do frigorífico LG. Patrick lambeu os lábios. Tinha paté de fígado agarrado à cara. Pôs um dedo na boca.

      “Obrigada, papá,” disse Astria. “Sabes que não bebo bebidas alcoólicas a esta hora do dia.”

      Patrick bebeu o uísque. “Ah, o porta-bagagens! Porque não esquecemos isso? Não sei mais do que tu sobre o que aconteceu e também acho que não tem nada a ver com leões.” Grunhiu ele, rindo.

      “O porta-bagagens. Sim. Animais. Não sei como foram lá parar.” O pai foi até à janela e olhou para o parque de estacionamento lá em baixo. Algo se movia perto do sítio onde o Fiat antes estivera parado. Algo rápido e que parecia de borracha.

      Patrick voltou a lamber os lábios. “Passámos por alguns sítios selvagens.”

      Tem cuidado com a maneira como conduzes, filho,” disse o pai. “Em 1971, eu tinha um Dodge Demons. Uma máquina verde néon, motor com 318 de cilindrada. Uma manhã, a caminho do trabalho, parti-o todo num acidente. Ainda penso nesse carro, o meu primeiro, custou-me quatro mil dólares. Agora tens este Fiat Spider, Astria. É a mesma coisa. Uma bela máquina. Um dia, vais falar sobre ele com os teus filhos.”

      O quê! Estaria ele a aceitar a relação dela com Patrick? O quê, que filhos? Ambos odiavam crianças. Patrick odiava Goliath e tratava-se apenas de um cão. Que espécie de pai seria ele?

      “Mas como homem de negócios,” continuou o pai, “posso dar-te um conselho, Patrick…”

      “Não é um bom investimento, George,” disse a mãe. “Ela gastou o dinheiro das propinas que lhe mandámos na primavera.”

      “Sabem, comprámos este brinquedo novo só para vos mostrarmos, George e Bernice,” disse Patrick. “Se não gostam dele…”

      “Sim, Patrick, claro. Eu gosto. Mas há coisas no porta-bagagens. E as propinas de Astria…” O pai passou com a mão húmida pela testa e franziu o sobrolho. Bernice tamborilou com as unhas a superfície roxa do laptop e franziu também o sobrolho.

      Patrick sorriu. “A Astria vai desistir dos estudos. Não precisa de pagar propinas. Vai trabalhar como fotógrafa. Sabem que se inscreveu num curso de verão de fotografia e que fotografa desde sempre. Bem, pelo menos desde que a conheço. Dá para se viver disso e a Astria é toda artística, George. Sim, não foi feita para as leis, concordamos nisso.”

      “O quê? Ela não vai deixar os estudos.” George Brin bateu com a bebida em cima da mesa. Isso é um absurdo. Ela precisa de se formar, de construir uma vida como a mãe dela e eu fizemos à custa do nosso próprio esforço. Não há mais privilégios se gastares o dinheiro das propinas, Astria.”

      Astria olhou para além da parede envidraçada da varanda, observando o que se passava trinta andares abaixo, e sentiu um calafrio. Mesmo daquela altura, pareceu-lhe ver formas que deslizavam da mancha de óleo onde o Fiat estivera parado. Lembrava-se de ter visto tentáculos debaixo da capota e de que algo no porta-bagagens se mexera. Tinha a certeza. Havia criaturas horríveis e obscenas lá em baixo. Não se enganara. Cerrou os punhos.

      “Vamos,” disse Patrick. “Não podemos ficar para o jantar, Bernice. Peço desculpa.”

      “Mas ainda agora chegaram.” Bernice não se moveu, mas os olhos humedeceram-se e a sombra azul cintilou. A face contraiu-se-lhe e a camada de base tornou-se brilhante. Deixou o copo de uísque na superfície polida da mesa prateada e cambaleou ao longo da sala em direção à filha.

      “O teu pai e eu vamos para a Europa daqui a uns dias,” disse. “Por favor, fica e toma algumas bebidas antes de partires. Encomendamos no Luigi’s. Se calhar, já não voltamos a ver-te antes do Natal. E temos assuntos para falar, querida. Tais como deixares os estudos… Não estás a sério, pois não? Abandonavas o curso de Direito por causa deste… deste…” Movia a boca desesperadamente. Os olhos reviravam-se-lhe na direção de Patrick, que, debruçado para dentro do frigorífico aberto, punha colheradas de paté na boca.

      Antes de partirem, o pai pôs na mão de Astria um maço de notas dobradas.

      “Obrigada, papá.”

      O elevador levou-os para baixo, até ao esplêndido átrio, e as portas de vidro abriram-se perante o empregado de uniforme e o agora limpo e resplandecente Fiat. O pai saíra-se bem, pensou Astria, torcendo a boca para o lado, enquanto dava uma gorjeta ao rapaz.

      “Quanto era?” Perguntou Patrick. “Quanto é que o teu pai te deu antes de sairmos?”

      “Estás a falar do dinheiro? Não tens nada a ver com isso.”

      “Mmmm…”

      “Deixa-me conduzir.”

      Algo se entornara na parte de trás do carro.

      “Raios,” disse Patrick. “Temos de esvaziar o porta-bagagens.”

      Olharam para trás, mas não estava lá nada. “Havia uma mancha de óleo no sítio onde parámos,” disse Astria. “Se é que era mesmo isso.”

      “Foi o que se conseguiu com aquele dinheiro,” disse Patrick. “Problemas de motor, talvez.”

      Astria ligou o carro. “É um carro velho,” disse. “Vintage, na verdade. Seria aquilo uma mancha de óleo ou outra coisa qualquer? Não tenho a certeza… Parecia-me ensanguentado, visto à luz.”

      Chegaram a casa quatro horas mais tarde.

      

      Patrick recostou-se numa cadeira cromada e olhou para Goliath, que abanou a cauda, ganiu e se escondeu debaixo da mesa da cozinha.

      “Lindo cão,” disse Patrick. Palitou os dentes e coçou a cara. “Os teus pais não ficaram muito impressionados quando eu disse que ias desistir dos estudos.”

      “Eu não sabia que ia deixar os estudos,” disse Astria.

      “É a única coisa lógica a fazer. Dá-me uma cerveja.”

      “Lógica? Noutra situação qualquer, dava-te um murro no nariz, Patrick, mas desta vez acho que tens razão.” Contou o dinheiro que o pai lhe dera. “Há aqui o suficiente par ir até à Dinamarca.”

      “O que raio vais fazer na Dinamarca?”

      “Vou estudar, parvo,” disse Astria, empurrando uma garrafa de Red Stock para o namorado que estava do outro lado da mesa. O cão esfregou-se nos tornozelos dela e ganiu.

      “Estudar?”

      “Vim a pensar nisso,” disse ela. “Durante a viagem de regresso a casa. Não estou contente com o curso de Direito, tu sabes isso. Há uma escola na Dinamarca onde posso fazer um mestrado em fotojornalismo e aproveitar os créditos do que já fiz aqui em Monte Real.”

      “Nunca falaste sobre isso com o teu pai, aposto. Não tivemos tempo. Não achas que ele ia querer que lhe seguisses as pisadas, por assim dizer? Direito? Não foi essa sempre a ideia deles? Temos de os convencer a concordar com essa história do fotojornalismo. Desistiram demasiado depressa. Acho suspeito. E também não achas que te vou deixar ir assim para a Dinamarca, pois não?”

      “Porque não? Não somos propriamente um casal feliz.”

      “Quero mudar-me para um apartamento melhor. Acabámos de comprar um carro. Não podes tomar decisões dessas numa altura destas, Astria.”

      “Não sem te consultar, é o que queres dizer, seu aldrabão?”

      “Então, e o Goliath?” Perguntou Patrick.

      “Levo-o comigo,” respondeu ela.

      “Impossível.”

      Astria disse, “Pensa melhor. Foste tu quem me deu esta ideia, hoje, enquanto falávamos com os meus pais. E vou levar o carro comigo.”

      “Sua usurpadora,” disse ele, enfiando a cerveja na boca e engolindo-a em quatro golos, abrindo a sua horrível goela, pensou ela. Bateu com O Escaravelho de Ouro na mesa/secretária da cozinha, que balançou e quase caiu.

      

      Os leões rugiram no armário, nessa noite, e os seus olhos brilharam como grandes lâmpadas. Astria acendeu a luz da mesa de cabeceira, leu a sua cópia de Poe e comeu gelatinas de fruta até depois da meia-noite. Em seguida, levantou-se, fechou o livro e a porta do armário. Patrick ressonava ao seu lado, com o braço a tapar os olhos.

      “Quero viver a vida, talvez na Europa, na Dinamarca, talvez, num apartamento só meu,” sussurrou Astria aos leões. Algo ronronava atrás da porta. “Sabiam que o carro, hoje, naquele parque de estacionamento, deve ter parecido um inseto, visto da penthouse? É assim que os meus pais vivem, tão acima da realidade, no condomínio mais caro da cidade. Assim se vê como são ricos. Parecemos formigas, para eles. Somos formigas. Sem importância. E o nosso precioso CAMEL é um monte de esterco.”

      Não houve resposta. Claro. Patrick dormia e os leões eram imaginários. A sério que eram. Suspirou e recostou-se nas almofadas macias. O rádio ao lado da cama brilhava no escuro, dizendo-lhe as horas certas. Talvez ela fosse uma sonhadora. Devia aprender a bloquear aqueles pensamentos fantásticos. Não eram saudáveis. Olhou para o seu companheiro adormecido. Assemelhava-se um pouco a Brad Pitt, com a barba, pensou. O pai de Astria, em novo, também era parecido com o Brad Pitt. As fotografias mostravam-no. O pai fora bem charmoso, antes de engordar e ficar grisalho, e a mãe fora linda. Caramba, eles ainda eram bastante atraentes.

      Perguntou a si própria se os pais algumas vez tinham estado desesperada e loucamente apaixonados, se tinham sonhado mais alto do que aquilo que alcançaram em adultos, se alguma vez tinham querido uma filha como Astria, ou talvez irmãos e irmãs para ela, se alguma vez tinham vivido sem drogas e com inocência.

      Provavelmente, não. Virou-se na cama, ao ouvir a porta do armário abrir-se com um estalido e uns olhos sinistros brilharam no escuro.

      O raio dos leões estavam outra vez a observá-la, a ouvir-lhe os pensamentos, à espera… à espera de que deixasse Patrick.
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